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Abstract  The present paper reports data on secular trends in the stature of Brazilian Navy re-
cruits born from 1940 to 1965. The final sample included 3269 individuals aged 18.00-18.99.
Statistics performed were: Anova (one-way and two-way), Sheffe test, simple linear regression be-
tween stature and year of birth, and multiple linear regression adjusting for level of schooling
(beta coefficient) and chi-square. Results indicated a progressive growth trend in stature of 0.1
cm/yr. for the country as a whole. The trend was also observed for nearly all regions and two out
of three levels of schooling and can be explained by improvement in some of the country’s health
indicators. One important characteristic was a higher level of schooling observed among Navy
recruits, suggesting that these individuals represent a highly select group, and that therefore da-
ta on the Navy cannot be applied directly to the Brazilian population as a whole.
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Resumo  O presente artigo apresenta dados sobre tendência secular em estatura em recrutas da
Marinha do Brasil nascidos no período 1940-1965. A amostra final constituiu-se de 3.269 indiví-
duos com idade entre 18,00-18,99 anos. Foram realizadas as análises estatísticas: Anova (one-
way e two-way), teste de Sheffe, regressão simples entre estatura e ano de nascimento e múltipla,
controlando para escolaridade (coeficiente angular), e Qui-Quadrado. Os resultados demonstra-
ram existência de um aumento progressivo em estatura da ordem de 0,1 cm/ano para o conjunto
das regiões do País. Também se verificou tendência positiva em quase todas regiões e estratos de
escolaridade. Em nível nacional, este aumento pode ser atribuído a melhorias em alguns indica-
dores sanitários. Argumenta-se que os resultados não podem ser diretamente extrapolados para
a população brasileira como um todo, uma vez que os jovens que se alistam na Marinha apre-
sentam um perfil antropométrico e sócio-econômico diferenciado daquele da população geral.
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Introdução

Tendência secular em estatura pode ser defini-
da como a ocorrência de mudanças na idade
em que se atinge uma determinada estatura ou
modificações na estatura adulta final de uma
população (Van Wieringen, 1986). Louis Viller-
mé pode ser considerado pioneiro na realiza-
ção de análises sobre tendência secular em es-
tatura em razão de seus estudos sobre o cresci-
mento físico de recrutas franceses no início do
século XIX. Por meio deles demonstrou que são
grandes as influências exercidas pelo meio am-
biente na estatura final alcançada por uma po-
pulação (Villermé, 1829 apud Tanner, 1981:162).

O fenômeno de tendência secular é rele-
vante, tanto por razões práticas, como teóricas.
Deve-se estar atento, por exemplo, ao efeito
que o mesmo pode exercer na utilização de
curvas de crescimento para avaliação do esta-
do nutricional (Garn, 1987). Uma outra abor-
dagem é a que permite, com base em séries
históricas de estatura, caracterizar mudanças
nos padrões econômicos e de qualidade de vi-
da de populações (Fogel et al., 1982; Tanner,
1982; Floud et al., 1990).

A ocorrência de tendência secular em esta-
tura está bem documentada para a Europa, Es-
tados Unidos e Japão (Tanner, 1966; Greulich,
1976; Roche, 1979; Fogel et al., 1983; Eveleth &
Tanner, 1990; Floud et al., 1990; Malina, 1990;
Greiner & Gordon, 1992). Os progressivos au-
mentos observados nas médias de estatura são
atribuídos de forma geral a melhorias nas con-
dições ambientais, incluindo maior acesso a
serviços de saúde, maior disponibilidade de
alimentos, melhoria de condições sócio-eco-
nômicas, entre outros (Fogel, 1986; Van Wierin-
gen, 1986). 

No Brasil, são escassos os estudos enfocan-
do a evolução da estatura adulta baseados em
séries temporais. Dados provenientes de insti-
tuições militares têm sido os mais freqüente-
mente utilizados para caracterizar este tipo de
tendência (Victora et al., 1989; Marcondes &
Marques, 1993; Figueiró, 1994; Paiva, 1994). No
entanto, a maioria dos estudos enfocando sé-
ries históricas restringe-se a regiões específicas
do País. Recentemente, alguns autores têm pro-
curado compensar a escassez de trabalhos so-
bre tendência secular através de análises ba-
seadas em estudos transversais de representa-
tividade nacional (Monteiro et al., 1994, 1995).

O presente artigo analisa a tendência secu-
lar em estatura de recrutas da Marinha Brasi-
leira nascidos entre 1940 e 1965, complemen-
tando análises de dados mais contemporâneos
apresentados em outro trabalho (Kac & Santos,

1997). São feitas também considerações teóri-
co-metodológicas sobre a utilização de bancos
de dados antropométricos provenientes de ins-
tituições militares visando a caracterização de
tendência secular em estatura.

Material e métodos

A análise foi realizada tendo como referência
um banco de dados contendo as seguintes va-
riáveis: distrito e data de recrutamento, data e
local de nascimento, estatura em centímetros
(sem precisão decimal) e escolaridade. Os da-
dos foram coletados de um arquivo localiza-
do na Diretoria de Pessoal Militar da Marinha
(DPMM), situada na cidade do Rio de Janeiro,
que centraliza informações dos recrutados de
todos os seis Distritos Navais do Brasil. A idade
foi calculada, valendo-se das variáveis data de
recrutamento e data de nascimento. A variável
local de nascimento, disponível segundo a Uni-
dade da Federação, foi agrupada de acordo
com as regiões. Como o universo não pôde ser
precisamente estimado, objetivou-se alcançar
uma amostra de 10% do total de registros. Para
tanto, sistematicamente, de cada dez fichas de
recrutamento, foram coletados dados da déci-
ma. O total de registros coletados foi de 6.758.
A se julgar pelos dados analisados, grande par-
te dos recrutados pela Marinha provêm das re-
giões Sudeste (28,8%) e Nordeste (31,7%), o
que foi também observado na análise de dados
contemporâneos conduzida por Kac & Santos
(1997).

Com relação à idade, a grande maioria dos
6.758 registros de recrutados era de indivíduos
entre 17 e 21 anos de idade (96,4%), com uma
concentração em 18 (48,4%) e 19 anos (22,4%)
(indivíduos recrutados tardiamente). Estes da-
dos estão de acordo com os critérios de alista-
mento da Marinha, que indicam que os rapa-
zes devem se alistar no ano em que completam
18 anos. Havia no banco de dados uma peque-
na quantidade de indivíduos com idade menor
que 17 anos (1,1%), parcela significativa da
qual deve estar associada a erro de coleta das
datas de nascimento. Havia também uma por-
centagem baixa de indivíduos com idade maior
que 21 anos (2,5%), que deve se referir a jovens
que se alistam tardiamente.

Para fins desta análise, optou-se por traba-
lhar somente com indivíduos com idade entre
18,00 e 18,99 anos e aqueles nascidos entre
1940 e 1965. Foram excluídos por estes crité-
rios 3.473 (51,4%) e 16 casos (0,2%), respectiva-
mente. Contrário a Kac & Santos (1997), no pre-
sente artigo não foi possível controlar para a
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questão da mobilidade populacional (manu-
tenção no banco de dados somente dos indiví-
duos que nasceram e foram recrutados numa
mesma região), o que reduziria ainda mais o
tamanho da amostra. Restaram, portanto, 3.269
indivíduos, o que correspondeu a 48,4% da
amostra coletada inicialmente. As análises fo-
ram realizadas segundo qüinqüênio de ano de
nascimento, quais sejam: 1940-44, 1945-49,
1950-54, 1955-59 e 1960-65.

Dentre as variáveis presentes no banco, a
escolaridade, transformada em número de
anos de instrução, é a mais estreitamente asso-
ciada à condição sócio-econômica. Esta variá-
vel foi agrupada em três categorias: 1-4; 5-8 e
9-11 anos de instrução. Foram eliminados 177
casos (5,4%) em razão da falta de informação
de escolaridade.

Não foi possível obter informações detalha-
das acerca dos procedimentos empregados na
coleta dos dados de estatura. Nas fichas, os va-
lores de estatura estão registrados em números
inteiros. Visando investigar a presença de viés
de aferição, analisaram-se as freqüências de
valores do último dígito de estatura ao longo
do período. Para tanto, inicialmente foi realiza-
do um teste de aderência à distribuição unifor-
me, a fim de verificar a existência de concen-
tração em algum dígito. Em seguida, testou-se,
através do Qui-Quadrado (comparação entre
proporções), se elas se mantiveram constantes
ao longo da série.

As taxas de ganho médio em estatura ao
longo dos qüinqüênios foram calculadas va-
lendo-se dos coeficientes angulares gerados
com base em modelos de regressão linear, que
tinham como variável dependente a estatura
e independente o ano de nascimento. Foram
realizadas análises de variância (one-way) en-
tre estatura e qüinqüênio de nascimento, teste
de Scheffe para identificar diferenças entre
médias, Anova (two-way), visando identificar
diferenças nas médias de estatura a cada perío-
do de cinco anos entre as regiões, e a interação
entre estas duas variáveis na evolução do nú-
mero de anos de instrução. Foram desenvolvi-
das ainda análises de regressão múltipla, tendo
como variável dependente a estatura e inde-
pendentes o ano de nascimento e o número de
anos de instrução, com o objetivo de investigar
o efeito da escolaridade na ocorrência da ten-
dência secular em estatura. 

As análises estatísticas foram conduzidas
com os pacotes SPSS/PC+ (Marija, 1992) e Epi-
Info 6.01 (Dean et al., 1995).
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Resultados

As análises sobre a existência de viés de aferi-
ção demonstraram uma concentração nas pro-
porções do último dígito de estatura termina-
dos em 0 e 5 (χ2 = 38,8; g.l. = 9; p<0,000012).
Quando se compararam as proporções de cada
dígito ao longo dos qüinqüênios pelo teste do
Qui-Quadrado, não foram detectadas diferen-
ças estatisticamente significantes. Os resulta-
dos das análises sugerem que, mesmo estando
presente, o viés de aferição distribuiu-se de
forma relativamente homogênea ao longo da
série. 

A tendência das médias de estatura para o
Brasil como um todo demonstrou que ocorreu
um aumento da ordem de 0,105 cm/ano no in-
tervalo de 25 anos (p<0,01). A evolução da es-
tatura ao longo desses anos apresentou inten-
sidades distintas de acordo com o qüinqüênio
(Figura 1). No decorrer da primeira metade da
década de 40, houve um declínio na média de
estatura de 1,1 cm. A partir da segunda metade
dessa mesma década, a tendência foi de au-
mento. O teste de Scheffe indicou que a média
para o último qüinqüênio diferiu das demais e
os resultados da análise de variância one way
demonstraram a existência de diferenças en-
tre as médias de estatura ao longo dos qüin-
qüênios.

A Tabela 1 apresenta valores de estatura
média ao longo do período segundo qüinqüê-
nios de nascimento para as cinco regiões do
País e para o Brasil em geral. Observaram-se
aumentos significantes nas médias para todas

Figura 1

Evolução da estatura média de recrutas da Marinha segundo qüinqüênio 

de nascimento. Brasil, 1940 a 1965.
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as regiões, com exceção do Nordeste. Também
verificou-se um declínio nas médias de estatu-
ra na passagem do primeiro para o segundo
qüinqüênio em todas as regiões, com exceção
do Sudeste. A retomada da média de estatura
verificada no início do estudo ocorreu no qüin-
qüênio 50-54 para as regiões Nordeste, Centro-
Oeste e Norte, enquanto, para a região Sul, o
mesmo ocorreu apenas no qüinqüênio 55-59.
É justamente na passagem deste qüinqüênio
para o último que ocorreram os maiores ga-
nhos na estatura média na região Sul (1,6 cm),
Centro-Oeste (1,4 cm) e Norte (2,6 cm). As mag-
nitudes dos valores do coeficiente angular ob-
servados para estas regiões foram, portanto, ex-
tremamente influenciados pelos ganhos nesse
período. As taxas de ganho médio calculadas
com base no coeficiente angular demonstra-
ram que o Norte (0,179 cm/ano; p<0,01) e o
Centro-Oeste (0,179 cm/ano; p<0,01) foram as
regiões que apresentaram as maiores taxas de
ganho, seguidas da região Sul (0,120 cm/ano;
p<0,05) e Sudeste (0,110 cm/ano; p<0,01) (Ta-
bela 2).

Quando as médias de estatura foram com-
paradas por região, percebeu-se claramente
dois grupos distintos, sobretudo a partir do
qüinqüênio 50-54: o primeiro, composto pelas
regiões mais desenvolvidas (Sul, Sudeste e Cen-
tro-Oeste), apresentou sistematicamente mé-
dias mais elevadas que o segundo grupo, que
inclui o Norte e o Nordeste, as duas regiões eco-
nomicamente menos desenvolvidas do País (Fi-
gura 2). As diferenças nas médias de estatura
entre as regiões foram estatisticamente signifi-
cantes ao longo dos qüinqüênios, como revela-
ram os resultados da análise de variância two-
way. Não foi identificada interação significante
entre os efeitos principais.

Persiste a tendência secular em estatura
após estratificação por escolaridade (Figura 3).
Mesmo não tendo sido detectado um aumento
estatisticamente significante em estatura no
grupo de mais baixa instrução (coeficiente an-
gular = 0,03; p>0,05), as evidências são claras
para as demais categorias. Os indivíduos com
cinco a oito anos de instrução apresentaram
incremento médio de 0,121 cm/ano (p<0,01),
enquanto que para os com nove a 11 anos o in-
cremento foi um pouco maior (coeficiente an-
gular = 0,149 cm/ano; p<0,05).

Buscou-se avaliar a possibilidade de a ten-
dência positiva de aumento em estatura estar
associada em parte ao aumento nos níveis de
escolaridade. Isto porque o número médio de
anos de instrução de recrutados da Marinha
aumentou de 3,8 para 8,1, no Brasil, entre 1940
e 1965. Os aumentos em anos de escolaridade

Tabela 1

Evolução da estatura média de recrutas da Marinha

segundo qüinqüênio de nascimento e região. 

Brasil, 1940 a 1965.

Região Amostra Média D. P.

Sul

40-44 26 170,4 5,7

45-49 22 169,4 5,1

50-54 94 169,1 6,0

55-59 132 170,0 6,2

60-65 130 171,6 5,6

Sudeste

40-44 66 169,6 5,6

45-49 47 170,6 6,2

50-54 249 169,7 5,9

55-59 328 170,9 6,2

60-65 252 171,4 6,5

Centro-Oeste

40-44 21 168,4 6,2

45-49 18 167,3 5,4

50-54 73 169,3 6,1

55-59 84 169,9 6,0

60-65 154 171,3 6,0

Nordeste

40-44 109 168,4 5,6

45-49 86 167,0 5,1

50-54 268 168,3 5,7

55-59 303 168,4 5,8

60-65 269 169,0 6,2

Norte

40-44 10 166,4 5,0

45-49 30 165,0 6,1

50-54 155 166,6 5,2

55-59 190 166,3 6,0

60-65 153 168,9 6,2

Brasil

40-44 232 168,9 5,6

45-49 203 167,8 5,8

50-54 839 168,6 5,8

55-59 1037 169,1 6,3

60-65 958 170,3 6,3
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segundo região foram bastante distintos ao
longo do período (Tabela 3). As médias mais do
que dobraram nas regiões Sudeste e Nordeste.
É interessante observar que o Norte apresen-
tou as maiores médias de escolaridade, sempre
superiores às verificadas para o Brasil como
um todo. Não obstante, as médias de estatura
para esta região estão entre as menores do País.
Outra observação que confirma essa tendência
de aumento na escolaridade foi a inversão nas
proporções entre as categorias de escolarida-
de. Aqueles com um a quatro anos de instrução
representavam 81% em 1940-44 e apenas 9,6%
em 1960-65; já os recrutas com cinco a oito
anos de instrução aumentaram sua participa-
ção de 17,5 para 65,2% no mesmo período.
Chama atenção, ainda, o fato de que há consis-
tência entre os níveis de escolaridade no perío-
do 1940-65 e aqueles da década de 70 (Kac &
Santos, 1997).

Análises de regressão múltipla tendo como
variável dependente a estatura e como variá-
veis independentes o número de anos de ins-
trução e ano de nascimento demonstram que
ocorreu uma redução da ordem de 27% após
ajuste para escolaridade para o Brasil como um
todo (Tabela 2). As taxas de ganho de estatura
mantêm-se, no entanto, positivas e estatisti-
camente significantes (coeficiente angular =
0,076; p<0,01). Depreende-se, conseqüente-
mente, que o ganho em estatura está associado
ao recrutamento de jovens de crescente nível
sócio-econômico. Entre as regiões, os resulta-
dos das análises de regressão múltipla demons-
traram que, após controlada a escolaridade, a
tendência secular desapareceu no Sul e Sudes-
te. No Centro-Oeste e Norte, os coeficientes
ajustados foram 38,8% e 30,2% inferiores aos
não ajustados, respectivamente (Tabela 2).

Também foram realizadas análises de re-
gressão excluindo-se o primeiro qüinqüênio,
em razão da queda observada na estatura mé-
dia durante o período no qual estava em curso
a Segunda Guerra Mundial (Tabela 2). Como
esperado, as taxas de ganho tornaram-se mais
pronunciadas segundo região e escolaridade.
Os aumentos variaram de 10,9% no Norte a
40,6% no Sul. Para o Brasil, o aumento foi de
34,6%. Na região Nordeste, com a exclusão do
primeiro qüinqüênio, a taxa de ganho passou a
ser estatisticamente significante (coeficiente
angular = 0,08 cm/ano; p<0,05). O mesmo
ocorreu para os indivíduos de mais baixa esco-
laridade (coeficiente angular = 0,120; p<0,05).
As análises de regressão específicas para o pe-
ríodo 1940 a 1944, para o Brasil e segundo re-
giões, demonstraram que neste qüinqüênio os
valores do coeficiente angular foram negativos,

Tabela 2

Coeficientes angulares ajustados e não ajustados, com e sem o primeiro 

qüinqüênio de nascimento, da regressão estatura, ano de nascimento 

e escolaridade, para recrutas da Marinha. Brasil, 1940-1965.

Região 1940 a 1965 1940 a 1944 1945 a 1965
C. A. C. A. C. A. C. A. C. A.

Ajustado Ajustado

Sul 0,120* 0,09 ns -0,617ns 0,202* 0,189**

Sudeste 0,110* 0,05 ns 0,493ns 0,134** 0,06 ns

Centro-Oeste 0,179* 0,129** -2,61** 0,214* 0,178**

Nordeste 0,04 ns 0,005 ns 0,08ns 0,08** 0,04 ns

Norte 0,179* 0,125** -0,677ns 0,201* 0,151**

Brasil 0,105* 0,076* -0,03ns 0,159* 0,131*

C. A. = Coeficiente angular.
C. A. Ajustado = Coeficiente angular ajustado pela escolaridade.
* p<0,01
** p<0,05

Figura 2

Evolução da estatura média de recrutas da Marinha segundo qüinqüênio 

de nascimento e região. Brasil, 1940 a 1965.
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com exceção do Nordeste e do Sudeste, que não
apresentaram declínio na estatura média. Es-
tes valores, contudo, só foram estatisticamente
significantes para a região Centro-Oeste.

As análises de regressão múltipla sem o pri-
meiro qüinqüênio (controlando para escolari-
dade) evidenciaram que no Sudeste e no Nor-
deste a tendência desapareceu, enquanto no
Sul (coeficiente angular = 0,189; p<0,05), Cen-
tro-Oeste (coeficiente angular = 0,178; p<0,05)
e no Norte (coeficiente angular = 0,152; p<0,05)
a tendência manteve-se presente.

Discussão

Os resultados deste trabalho demonstram in-
contestavelmente a ocorrência de tendência
secular em estatura a partir da segunda meta-
de da década de 40 deste século no Brasil. 

É interessante observar que os incrementos
alcançados neste período são bem menores do
que aqueles obtidos para alistados e recruta-
dos nascidos na década de 70 (Kac & Santos,
1997). Estas diferenças podem ser explicadas
pelo fato de que melhorias significantes no de-
senvolvimento sanitário refletiram na estatura
somente a partir da década de 60. Com relação
à mortalidade infantil, por exemplo, Simões &
Monteiro (1995) demonstraram ter sido inten-
so o declínio (20% a 30%) para este indicador
entre os anos 40 e 50. Se a queda da mortalida-
de foi particularmente pronunciada a partir da

década de 40, esperar-se-ia que seus efeitos so-
bre a estatura adulta se manifestassem duas
décadas depois. De fato, verificaram-se, neste
estudo, elevadas taxas de ganho em estatura
neste período, como demonstraram os coefi-
cientes angulares gerados a partir de regres-
sões com o qüinqüênio 1960-1965 (coeficiente
angular = 0,236 cm/ano; p<0,05). Ademais, se-
gundo o teste de Sheffe, a única média de esta-
tura que difere em todo o período é a do último
qüinqüênio.

Uma ressalva a ser feita sobre a utilização
de dados de estatura originários de bancos de
dados militares visando à caracterização de
tendência secular diz respeito à seletividade da
amostra. O rigoroso processo de seleção imple-
mentado pelas Forças Armadas torna, sem dú-
vida, o grupo para qual as análises foram reali-
zadas muito seletivo e, conseqüentemente,
inapropriado para a realização de inferências
populacionais para o Brasil como um todo. Um
exemplo característico é o da região Norte do
País, na qual verificou-se a mais elevada média
de anos de instrução, sugerindo que apenas os
indivíduos de maior escolaridade seriam sele-
cionados. No que tange à totalidade das re-
giões, esta é reconhecida como a de menor es-
colaridade (IBGE, 1963).

Outro ponto que deve ser considerado diz
respeito às inter-relações entre o aumento de
escolaridade influenciando o aumento médio
de estatura. De fato, os resultados das análises
de regressão múltipla demonstraram que a
tendência desapareceu em algumas regiões
após o controle para a escolaridade. Assim,
nestas regiões, o aumento em estatura pode ser
atribuído ao recrutamento de indivíduos com
cada vez mais escolaridade e, por conseqüên-
cia, à incorporação de recrutas com maiores
níveis de instrução.

O resultados reportados por Monteiro et al.
(1994, 1995), que compararam duas coortes
nascidas em 1952 e 1967 com idade de 22 anos,
apontam para um ganho de 1,3 cm (0,09 cm/
ano), diferenciados sócio-economicamente.
No período entre 1952 e 1965, a taxa média ob-
servada para os recrutados da Marinha foi de
0,166 cm/ano (p<0,01), o que reforça a idéia de
que estes jovens apresentam um perfil antro-
pométrico diferenciado do da população geral,
já que os dados reportados por Monteiro et al.
(1994, 1995) provêm de bancos de dados de re-
presentatividade nacional. 

O incremento médio observado neste tra-
balho para os recrutas da Marinha na região
Sul do País foram comparados com os reporta-
dos por Victora et al. (1989), para os recrutas do
Exército. O que se observou foi que a taxa mé-

Figura 3

Evolução da estatura média de recrutas da Marinha segundo qüinqüênio 

de nascimento e escolaridade. Brasil, 1940 a 1965.
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dia verificada no presente estudo (0,12 cm/
ano) é relativamente próxima daquelas repor-
tadas para os Municípios de Pelotas (0,10 cm/
ano), Bagé (0,08 cm/ano) e Rio Grande (0,15
cm/ano). 

É interessante o fato que se refere ao efei-
to da Segunda Guerra Mundial. Os achados

de Tanner (1966) evidenciaram uma desace-
leração no crescimento por causa dos efeitos
da guerra em alguns países, sobretudo da Eu-
ropa (Valastovsky, 1966) e no Japão (Takahashi,
1966). No presente estudo, observou-se uma
diminuição na estatura entre o primeiro e se-
gundo qüinqüênio para o Brasil como um todo
e em todas as regiões, à exceção da região Su-
deste. Esta queda nas médias de estatura pode
ser atribuída aos efeitos da Segunda Guerra
Mundial, já que a influência exercida pelo am-
biente na determinação da estatura adulta
ocorre principalmente nos primeiros anos de
vida (Waterlow, 1988; Tanner, 1989). É impor-
tante que estes achados sejam relativizados
quando discutida a situação brasileira, na me-
dida em que tanto os países da Europa, como o
Japão, estiveram envolvidos diretamente na
guerra. 

Mesmo não tendo estado envolvido direta-
mente na guerra, está claro que a conjuntura
econômica foi desfavorável ao Brasil na época.
Segundo dados de Oliveira & Lobo (1992), a in-
flação que havia sido de apenas 39% entre 1929
e 1939, elevou-se para 129% no período de
guerra, tendo decaído para 86% entre 1940 e
1947. Outra informação relevante refere-se à
alta dos preços de 19 gêneros alimentícios bá-
sicos, que havia sido de 11% ao ano entre 1935
e 1938, tendo disparado para 103% entre de-
zembro de 1940 e novembro de 1944. Estes da-
dos reforçam a hipótese apresentada no pará-
grafo anterior. 

Em resumo, os achados deste trabalho de-
monstram a presença do fenômeno de tendên-
cia secular em estatura na amostra estudada.
Ademais, recrutas com maior escolaridade, ou
seja, de melhor status sócio-econômico, apre-
sentaram as maiores taxas de ganho. Verificou-
se ainda que a tendência observada neste pe-
ríodo foi menos intensa do que a reportada pa-
ra a década de 70. Quando se realizou controle
para a escolaridade em nível nacional, a ten-
dência permaneceu; todavia, as reduções en-
contradas em todos os coeficientes demonstra-
ram que os ganhos em estatura estiveram as-
sociados à seleção de recrutas com maior es-
colaridade. Por fim, argumentou-se que dados
de estatura de recrutas de instituições milita-
res utilizados para caracterizar tendência se-
cular em estatura devem ser vistos com caute-
la, e que os resultados encontrados não po-
dem ser diretamente extrapolados para a po-
pulação brasileira em face das diferenças exis-
tentes nas características antropométricas e
sócio-econômicas entre recrutas e a popula-
ção em geral.

Tabela 3

Evolução do número médio de anos de estudo 

para recrutados pela Marinha segundo qüinqüênio

de nascimento e região. Brasil, 1940-1965.

Qüinqüênio Amostra Média D. P.

Sul

40-44 23 4,3 2,8

45-49 21 6,0 2,5

50-54 91 6,5 2,3

55-59 128 7,8 1,8

60-65 128 7,7 3,0

Sudeste

40-44 60 3,6 2,7

45-49 42 5,3 2,4

50-54 237 5,7 2,3

55-59 318 6,9 2,4

60-65 242 8,2 1,9

Centro-Oeste

40-44 17 4,1 2,6

45-49 18 4,4 2,3

50-54 71 5,5 2,4

55-59 72 7,6 2,1

60-65 135 7,4 2,5

Nordeste

40-44 101 3,7 2,3

45-49 79 5,3 2,2

50-54 256 6,0 2,3

55-59 276 6,9 2,3

60-65 255 8,2 1,7

Norte

40-44 10 4,4 2,8

45-49 30 6,9 2,5

50-54 144 7,3 1,9

55-59 186 8,4 1,7

60-65 152 8,6 1,9

Brasil

40-44 211 3,8 2,5

45-49 190 5,5 2,4

50-54 799 6,2 2,3

55-59 980 7,4 2,2

60-65 912 8,1 2,1
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